
  
    1 ANÁLISE SOBRE A PRODUÇÃO ACERCA DA UTILIZAÇÃO DE LABORATÓRIOS DE CIÊNCIAS E ATIVIDADES EXPERIMENTAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL


    Este primeiro capítulo objetiva discutir a produção acadêmica disponível sobre o ensino de Ciências na Educação Infantil e o uso do laboratório de Ciências para as crianças da pré-escola. A importância deste capítulo justifica-se pelo conhecimento acerca dos estudos e os pesquisadores que escolheram o ensino de Ciências e a Educação Infantil como objeto de pesquisa e assim aprofundar as discussões teóricas, comparar e refletir os resultados por meio do método da Ciência da História. Além disso, a análise da produção acadêmica possibilita ao autor admitir que algumas questões possam estar superadas diante da grande produção científica disponibilizada.


    Esta afirmação se materializa a partir da busca de produções acadêmicas disponíveis na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). O banco de dados revelou, no Brasil, muita produção sobre as terminologias pesquisadas no âmbito do Ensino Médio e Ensino Superior. Muitos foram os textos sobre como os laboratórios didáticos são utilizados e/ou favorecem a aquisição do conhecimento em Química, Física e Biologia nas licenciaturas e nos anos finais da educação básica, ou seja, ensino médio, mas não na educação infantil.


    A investigação da produção não foi delimitação com recorte temporal, pois esta obra preocupou-se com o conhecimento para a Educação Infantil, especificamente a etapa da pré-escola, ou seja, para as crianças de 04 e 05 anos de idade. Dessa maneira, a delimitação da investigação deu-se pela etapa da educação básica em que foram desenvolvidos os trabalhos.


    O portal Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) foi o banco de dados selecionado para a busca das produções, devido à relevância das publicações e instituições nele contidas, pois disponibiliza em um único local teses e dissertações de brasileiros. As palavras-chaves utilizadas foram: “Ensino de Ciências”, “Laboratório didático”, “Laboratório escolar”, “Educação Infantil”, “Natureza e Sociedade”, “Relação professor e professor de laboratório”, “Ciências na pré-escola”, “Regente e professor de laboratório”, “Eixo Natureza e Sociedade” e “Laboratório de Ciências”.


    A busca obedeceu a critérios de organização, tais como: cada palavra-chave foi pré-selecionada pelo título das teses e dissertações, posteriormente foi realizada a leitura do resumo para classificar a etapa de ensino a que o estudo se referia e, finalmente, o cruzamento das palavras-chaves para determinar as teses e dissertações que mais se aproximassem deste estudo.


    Os resultados obtidos por meio das buscas realizadas no banco de dados da BDTD são apresentados a seguir, no quadro, com o quantitativo dos estudos encontrados e classificados por etapa de ensino para posterior utilização na revisão de literatura.


    Tabela 1: Levantamento quantitativo das produções acadêmicas disponíveis na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD).


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Termo Pesquisado

          

          	
            Disponível

          

          	
            Pré-selecionado

          

          	
            Etapas de Ensino da Educação Básica

          

          	
            Ensino Superior

          

          	
            Formação de Professores

          

          	
            Selecionado

          
        


        
          	
            Educação Infantil

          

          	
            Ensino Fundamental

          

          	
            Ensino Médio

          
        


        
          	
            Anos Iniciais

          

          	
            Anos Finais

          

          	
            Regular

          

          	
            Técnico

          
        


        
          	
            Ensino de Ciências

          

          	
            10591

          

          	
            55

          

          	
            -

          

          	
            05

          

          	
            10

          

          	
            33

          

          	
            -

          

          	
            03

          

          	
            04

          

          	
            04

          
        


        
          	
            Laboratório didático

          

          	
            152

          

          	
            10

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            01

          

          	
            06

          

          	
            -

          

          	
            03

          

          	
            -

          

          	
            -

          
        


        
          	
            Laboratório escolar

          

          	
            196

          

          	
            08

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            05

          

          	
            01

          

          	
            01

          

          	
            01

          

          	
            -

          
        


        
          	
            Educação Infantil

          

          	
            2665

          

          	
            11

          

          	
            11

          

          	
            -

          

          	
            01

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            05

          

          	
            04

          
        


        
          	
            Natureza e Sociedade

          

          	
            2633

          

          	
            02

          

          	
            01

          

          	
            01

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          
        


        
          	
            Relação professor e professor de laboratório

          

          	
            137

          

          	
            10

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            01

          

          	
            05

          

          	
            -

          

          	
            01

          

          	
            03

          

          	
            -

          
        


        
          	
            Ciências na pré-escola

          

          	
            78

          

          	
            03

          

          	
            02

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            01

          

          	
            -

          

          	
            01

          
        


        
          	
            Regente e professor de laboratório

          

          	
            26

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          
        


        
          	
            Eixo Natureza e Sociedade

          

          	
            106

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          
        


        
          	
            Laboratório de Ciências

          

          	
            2607

          

          	
            25

          

          	
            -

          

          	
            01

          

          	
            04

          

          	
            17

          

          	
            -

          

          	
            02

          

          	
            01

          

          	
            01

          
        


        
          	
            TOTAL

          

          	
            19191

          

          	
            143

          

          	
            14

          

          	
            07

          

          	
            17

          

          	
            66

          

          	
            01

          

          	
            13

          

          	
            14

          

          	
            10

          
        

      
    


    Fonte: BDTD, 2015. Tabela organizada pelo autor.


    A Tabela 1 revela que estão disponíveis 19.191 produções acadêmicas com as palavras-chaves pesquisadas, quando analisadas isoladamente. No entanto, na primeira seleção denominada “pré-selecionado” na tabela, em que foi realizado o cruzamento das palavras pesquisadas com “atividades experimentais”, o quantitativo diminui para 143. A necessidade de relacionar as palavras pesquisadas com esse outro termo justifica-se pela relação entre atividades de ensino de Ciências tanto em sala de aula quanto em laboratórios de Ciências com experimentos. O que para esta pesquisa é de grande relevância, pois tratar-se-á da comunicação entre esses dois espaços e das atividades realizadas nesses locais.


    Das 143 teses e dissertações pré-selecionadas 13 destinavam-se ao ensino superior, 14 eram de formação de professores, 24 para o ensino fundamental e 67 referentes ao Ensino Médio. Esses resultados confirmam a ideia de que o Ensino Médio é a etapa mais utilizada para aplicação de estudos de atividades experimentais em laboratórios no ensino de Ciências da Natureza2.


    Para o Ensino Fundamental foram pré-selecionadas 24 produções acadêmicas, sendo 7 para os Anos Iniciais (1º ao 5º ano) e 17 para os Anos Finais (6º ao 9º ano). Já para a Educação Infantil foram 14 trabalhos. Como os Anos Iniciais do Ensino Fundamental compreendem a etapa seguinte à pré-escola, e devido à inexistência de trabalhos na Educação Infantil, parte dos 10 trabalhos selecionados foram dessa etapa de ensino. Cinco deles foram encontrados por meio das palavras-chaves “Ensino de Ciências” e “Laboratório de Ciências”, devido à inexistência dessas na Educação Infantil. Os outros cinco trabalhos selecionados foram colhidos utilizando as palavras-chaves “Educação Infantil” e “Ciências na pré-escola”.


    Cabe destacar que as palavras-chaves “Laboratório didático”, “Laboratório escolar”, “Natureza e Sociedade”, “Relação professor e professor de laboratório”, “Regente e professor de laboratório” e “Eixo Natureza e Sociedade” serviram de pesquisa no banco de dados, mas não resultaram em trabalhos selecionados para análise da produção científica brasileira disponível, pois não faziam relação com a pré-escola ou educação infantil.


    Diante do exposto, o quadro 1 revela as teses e dissertações selecionadas para a produção da revisão de literatura.


    Quadro 1: Levantamento das Teses e Dissertações selecionadas para a revisão de literatura.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Autor e Orientador

          

          	
            Título do trabalho

          

          	
            Nível; Instituição; Ano

          

          	
            Palavras-chaves do trabalho

          

          	
            Palavras-chaves da busca

          
        


        
          	
            Celi Rodrigues Chaves Dominguez/Profa. Dra. Silvia Luiza Frateschi Trivelato

          

          	
            Rodas de ciências na educação infantil: um aprendizado lúdico e prazeroso

          

          	
            Dissertação USP 2001

          

          	
            Educação Infantil; Lúdico; Rodas de conversa; Ensino de Ciências; Linguagem

          

          	
            Educação Infantil

          
        


        
          	
            Ilse Abegg/Prof. Dr. José de Pinho Alves Filho

          

          	
            Ensino-investigativo de ciências naturais e suas tecnologias nas séries iniciais do ensino fundamental

          

          	
            Dissertação UFSC 2004

          

          	
            Educação Científica e Tecnológica; Ensino de Ciências Naturais e suas Tecnologias; Séries iniciais do Ensino Fundamental

          

          	
            Ensino de Ciências

          
        


        
          	
            Licia Zimmermann/Prof. Dr. Vicente Hillebrand

          

          	
            A importância dos laboratórios de Ciências para alunos da terceira série do Ensino Fundamental

          

          	
            Dissertação PUCRS 2005

          

          	
            Educação; Ensino Fundamental;


            Experimentação; Ciência - Ensino Fundamental; Ciência - Laboratórios

          

          	
            Laboratório de Ciências

          
        


        
          	
            Oxana Marucya Demczuk/Prof. Dr. Élgion Lúcio da Silva Loreto

          

          	
            O uso de atividades didáticas experimentais como instrumento na melhoria do ensino de Ciências: um estudo de Caso

          

          	
            Dissertação UFRGS 2007

          

          	
            Concepções espontâneas; Proposta didática; Ciclo de vida

          

          	
            Ensino de Ciências

          
        


        
          	
            Rita de Cássia Bastos Zuquieri/Profa. Dra. Ana Maria Lombardi Daibem

          

          	
            O Ensino de Ciências na Educação Infantil: Análise de Práticas Docentes na Abordagem Metodológica da Pedagogia Histórico-Crítica

          

          	
            Dissertação UNESP 2007

          

          	
            Sem palavras-chaves

          

          	
            Educação Infantil

          
        


        
          	
            Márcia Maria King Rabe/Profa. Dra. Siumara Aparecida de Lima

          

          	
            O ensino de ciências na pré-escola a partir da literatura infantil: uma proposta de sequência didática

          

          	
            Dissertação UFTPR 2012

          

          	
            Educação Infantil; Literatura Infantil; Ensino de Ciências; Sequência didática

          

          	
            Ciências na pré-escola

          
        


        
          	
            Grasiele Ruiz Silva/Prof. Dr. João Alberto da Silva

          

          	
            A alavanca, o prisma e a lâmpada: a história da ciência e a experimentação nos anos iniciais

          

          	
            Dissertação FURG 2013

          

          	
            Ensino de Ciências; Anos iniciais; Experimentação; História da Ciência

          

          	
            Ensino de Ciências

          
        


        
          	
            Karina Calça Mandaji/Prof. Dr. Jorge Megid Neto/Prof. Dr. Fernando Jorge da Paixão Filho

          

          	
            Projeto “Brincando Com A Luz” na Educação Infantil

          

          	
            Dissertação UNICAMP 2015

          

          	
            Educação Infantil; Ensino de Ciências; Luz; Argumentação; Construtivismo

          

          	
            Educação Infantil

          
        


        
          	
            Celi Rodrigues Chaves Dominguez/Profa Dra. Silvia Luiza Frateschi Trivelato

          

          	
            Desenhos, palavras e borboletas na educação infantil: brincadeiras com as ideias no processo de significação sobre os seres vivos

          

          	
            Tese USP 2006

          

          	
            Desenho infantil; Educação Infantil; Ensino de Ciências


            Linguagem; Vygotsky

          

          	
            Educação Infantil

          
        


        
          	
            Tatiana Schneider Vieira de Moraes/Profa. Dra. Anna Maria Pessoa de Carvalho

          

          	
            O desenvolvimento de processos de investigação científica para o 1° ano do Ensino Fundamental

          

          	
            Tese USP 2015

          

          	
            Investigação Científica; Sequência de Ensino Investigativa; Alfabetização Científica; Ensino Fundamental; Anos iniciais

          

          	
            Ensino de Ciências

          
        

      
    


    Fonte: BDTD, 2015. Quadro organizado pelo autor.


    Embora as buscas tenham apresentado pesquisas relevantes sobre a temática, elenca-se no quadro acima as que mais se aproximam do objeto deste estudo. O confronto entre as palavras-chaves utilizadas na busca e aquelas dos 10 trabalhos selecionados revelou o predomínio dos termos “Ensino de Ciências”, “Educação Infantil” e “Laboratório de Ciências” são comuns, por isso tornaram-se importantes para a escrita deste capítulo.


    Ainda, em complementação ao texto de análise da produção acadêmica brasileira disponível, algumas obras foram eleitas devido à presença integral ou parcial em seus textos de atividades experimentais para o ensino de Ciências na Educação Infantil ou no Ensino Fundamental. A presença dessas obras relaciona-se à ampla divulgação e conhecimento para os professores da área de Ciências da Natureza, com destaque para “Ciências: soluções e desafios do professor. 1º ao 3º ano do ensino fundamental” e “Ciências: fácil ou difícil?”, estas indicadas pelo Ministério da Educação, via FNDE, por meio do PNBE do professor.


    Ressalta-se que os outros títulos são de autores que constantemente estão nos manuais didáticos e nas formações para professores da área de Ciências da Natureza.


    Dessa maneira, o quadro 2 demonstra os títulos das obras elegidas para complementarem o estado da arte com a presença do autor, editora e ano de publicação. Os títulos totalizam onze obras, sendo duas específicas da Educação Infantil e as outras nove para o Ensino Fundamental. Inclui-se, neste livro, também obras do Ensino Fundamental, devido à pouca literatura específica para a Educação Infantil quanto ao ensino de Ciências e a experimentação.


    Quadro 2: Levantamento de obras que abordam a experimentação no ensino de Ciências na Educação Infantil e no Ensino Fundamental.


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Autor

          

          	
            Título

          

          	
            Editora

          

          	
            Ano

          
        


        
          	
            Anna Maria Pessoa de Carvalho; Andréa Infantosi Vannucchi; Marcelo Alves Barros; Maria Elisa Rezende Gonçalves; Renato Casal de Rey

          

          	
            Ciências no ensino fundamental: o conhecimento físico

          

          	
            Scipione

          

          	
            1998

          
        


        
          	
            Maria Cristina da Cunha Campos; Rogério Gonçalves Nigro

          

          	
            Didática de Ciências: o ensino-aprendizagem como investigação

          

          	
            FTD

          

          	
            1999

          
        


        
          	
            Nélio Bizzo

          

          	
            Ciências: fácil ou difícil?

          

          	
            Biruta

          

          	
            2009

          
        


        
          	
            Alexandre Brandão Grosso

          

          	
            Eureka! Práticas de Ciências para o ensino fundamental

          

          	
            Cortez

          

          	
            2009

          
        


        
          	
            Paulo Ricardo da Silva Rosa

          

          	
            Instrumentação para o ensino de ciências

          

          	
            UFMS

          

          	
            2010

          
        


        
          	
            Rogério Gonçalves Nigro

          

          	
            Ciências: soluções para dez desafios do professor. 1º ao 3º ano do ensino fundamental.

          

          	
            Ática Educadores

          

          	
            2011

          
        


        
          	
            Alessandra Arce; Débora S. M. da Silva; Michele Varotto

          

          	
            Ensino Ciências na educação infantil

          

          	
            Alínea

          

          	
            2011

          
        


        
          	
            Eunice Aita Isaia Kindel

          

          	
            Práticas pedagógicas em Ciências: espaço, tempo e corporeidade

          

          	
            Edelbra

          

          	
            2012

          
        


        
          	
            Silvia Frateschi Trivelato; Rosana Louro Ferreira Silva

          

          	
            Ensino de Ciências

          

          	
            Cengage Learning

          

          	
            2013

          
        


        
          	
            Anna Maria Pessoa de Carvalho (org.)

          

          	
            Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em sala de aula

          

          	
            Cengage Learning

          

          	
            2013

          
        


        
          	
            Rafael Barbosa da Cunha

          

          	
            Experienciando: livro de laboratório 5 (atividades práticas e complementares de ensino de Ciências)

          

          	
            Edição do autor

          

          	
            2014

          
        

      
    


    Fonte: Quadro organizado pelo autor.


    A partir desse momento, divide-se o capítulo em três tópicos, o primeiro destinado à análise da produção científica brasileira a partir das dissertações, o segundo das teses e o terceiro embasado nas obras selecionadas.


    1.1 DISSERTAÇÕES


    O primeiro trabalho esclarece sobre a prática das rodas de Ciências na Educação Infantil, pois é o objeto de estudo da dissertação de Celi Rodrigues Chaves Dominguez (2001), apresentada à Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (USP), intitulada “Rodas de Ciências na Educação Infantil: um aprendizado lúdico e prazeroso”.


    A autora relata que uma de suas motivações para a pesquisa relacionava-se ao caráter demonstrativo das atividades realizadas no laboratório para as crianças da educação infantil. A justificativa de apenas demonstrações foi pautada nas técnicas que eram perigosas ou complexas. A própria pesquisadora contra-argumenta esse fato e traz autores que defendem a manipulação de objetos pelas crianças nesses espaços. A pesquisa teve como objetivo “compreender quais as peculiaridades do trabalho com crianças pequenas na Educação Infantil que garantem a manutenção da relação prazerosa entre as crianças e os conhecimentos sobre os seres vivos” (DOMINGUEZ, 2001, p.13). A autora ainda revela que procurará caracterizar a rodas e os fatores presentes nela, tais como: a diversidade de linguagens, a ludicidade e as negociações.


    A pesquisadora explica que o tema “seres vivos” foi escolhido devido à grande curiosidade das crianças para com os animais e também pela percepção, durante os intervalos, da prática de coleta de pequenos animais pelas crianças.


    Dominguez (2001) preocupou-se em conceituar as rodas de conversa e como ocorrem na Educação Infantil, bem como sua especificidade quando os assuntos abordados são da área de Ciências da Natureza, recebendo a denominação “rodas de ciências”. São utilizados os preceitos de Vygotsky para argumentar sobre as linguagens verbais e não verbais manifestadas nas rodas de conversa. Além disso, explica-se como ocorrem as negociações de sentidos e a ludicidade nesses espaços.


    Não ficam claros, durante a explanação da autora, os conceitos ou conhecimentos científicos próprios da área de Ciências da Natureza nas rodas de conversa e talvez isso seja intencional. Pode-se perceber pela utilização do termo “informações” e não “conhecimento” na sentença a seguir:


    As informações são conseguidas de diversas formas. As crianças observam fotos, desenhos, modelos e, muitas vezes, até os próprios seres vivos que estiverem estudando. A partir dessas leituras de imagens, vão elaborando suas ideias acerca das interações e modos de vida dos seres vivos. (DOMINGUEZ, 2001, p.29-30).


    A autora prima pela ludicidade e por atividades prazerosas às crianças, fragilizando a apropriação de conhecimento científico em alguns momentos, pois, de acordo com ela, essa prática transforma as rodas de conversa em momentos burocráticos.


    Lembra-se aqui o texto de Nereide Saviani intitulado “Educação infantil versus educação escolar: implicações curriculares de uma (falsa) oposição”, em que a autora argumenta sobre a superação do currículo atual da educação infantil e das visões de que esta etapa de ensino não deva ter um currículo. Para Saviani (2012), se o Brasil quer atribuir à Educação Infantil um caráter de educação escolar, deve sim compor um currículo para tal. Para validar sua proposta, lista-se possíveis objetivos gerais que a Educação Infantil deve oferecer:


    [...] superar o estreito vínculo dos interesses pessoais imediatos; entender as relações do homem com a natureza e as relações dos homens entre si; perceber o sujeito humano como autor e artífice do seu mundo e de sua história, e a expressão disso nos elementos culturais legados pelas diversas gerações dos diferentes povos; conhecer as características, necessidades e aspirações do povo a que pertence, identificando as diferentes forças e seus interesses de classe, captando contradições e perspectivas de sua superação. (SAVIANI, 2012, p.72).


    Tendo esse esclarecimento, só se percebe a possibilidade do alcance desses objetivos numa proposta que reconheça a relevância do conhecimento científico às crianças.


    Na revisão bibliográfica, Dominguez (2001) exibe a pouca produção acadêmica destinada à educação infantil, tendo encontrado trabalhos nas áreas de História da Educação Infantil; Identidade e Formação Profissional. Ao relacioná-los ao ensino de Ciências, não foi possível nenhum resultado. Ainda, levantou trabalhos a respeito da Pedagogia da Infância e de questões relacionadas à organização dos espaços em creches e escolas de educação infantil.


    Esses trabalhos abordaram conhecimentos sobre digestão, Planeta Terra, visita a museus, papel do desenho das crianças e brincadeiras, no entanto nenhum que se aproxime da proposição desta pesquisa.


    No capítulo que descreve a metodologia da dissertação de Dominguez (2001) é relatado que a pesquisadora participou das rodas de ciências gravadas com auxílio de câmera de vídeo e microfone. As rodas de ciências foram compostas pela pesquisadora, professora e por treze estudantes do “grupo 4”, ou seja, crianças de quatro anos de idade e ocorreram durante o primeiro semestre de 1999. Durante a caracterização da escola, percebe-se que faz parte da rede privada de São Paulo e atende desde a Educação Infantil ao Ensino Médio.


    No capítulo em que Dominguez (2001) analisa os dados, fica evidente que trata os episódios das rodas de ciências a partir dos princípios de Piaget. Nesta dissertação, atentar-se-á para os episódios em que há experimentos e/ou foram ocorridos no laboratório da escola.


    As rodas de ciências abordaram taturanas, lagartas, borboletas, crisálidas, casulos, pupas, moscas, bichos-da-seda e assuntos correlacionados a esses. Os experimentos com pupas de moscas-de-fruta ocorreram após a observação e cultivo de uma lagarta na sala de aula. Os estudantes esperavam a metamorfose em borboleta, porém a lagarta morreu antes disso. Para evidenciar o processo de metamorfose, Dominguez (2001) propôs o experimento com moscas-de-fruta a partir de goiabas e vermiculita3.


    As crianças observaram e cheiraram o pote que continha a fruta em estágio de putrefação e algumas larvas. Durante a roda de ciências, as crianças puderam conhecer os procedimentos necessários para a criação e acompanhamento do ciclo de vida das moscas (Anastrepha sp). As crianças manusearam os objetos necessários ao experimento antes dele ocorrer, porque segundo a pesquisadora, para o manuseio das pupas era exigido muita sensibilidade e houve receio de as crianças esmagarem, pois havia pouca quantidade de material. Ainda, durante o processo, alguns instrumentos laboratoriais foram nomeados e observados pelas crianças, tais como: pinça, lupa, placa de Petri e peneira. Os diálogos revelaram que a professora e a pesquisadora explicaram os processos e indagavam às crianças quanto aos passos, como por exemplo: “Por que cabe aqui, se é tão pequenininho?”, “Será que enrola?”, “Quando será que ela vai sair do casulo?” e “Virou borboleta, mas o que tinha que ficava sujo?”.


    Tanto a professora quanto a pesquisadora dialogavam com as crianças com a finalidade de elas próprias chegarem às respostas. Porém, pelo viés analítico desta pesquisa, há discordância de algumas situações, como a linguagem não científica em determinados momentos, a execução dos procedimentos somente pela professora devido à falta de material para todos e a não explicação de alguns conceitos.


    Quando Dominguez (2001) analisa o laboratório, o define como um espaço lúdico, apesar do laboratório da escola pesquisada não ser adequado às crianças. De acordo com Dominguez (2001, p. 132), “o laboratório é, por si só, um espaço de jogo, pois há algo mágico e misterioso que desperta a curiosidade de todos os que entram nesse local, sejam crianças ou adultos. É um espaço potencialmente lúdico”.


    Sobre a adequação do laboratório, a autora esclarece:


    [...] o espaço está inadequado para as crianças pequenas, pois os bancos e mesas são muito altos para a estatura delas, o que as impede de locomoverem-se livremente. O laboratório é utilizado por todas as turmas da escola. Se houvesse uma adaptação para as estaturas das crianças menores, poderiam ser desenvolvidas mais atividades de manipulação das coisas. Por outro lado, ao menos por algum tempo, essas características de “perigo”, apresentadas até mesmo pelos bancos, acabam por integrar a ludicidade do laboratório e, de certa maneira, aumentam ainda mais o universo da magia. Entretanto, essa configuração do espaço pode dar a ideia de que o laboratório é lugar
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